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T R A N S F O R M A C I O N 
d e r u e d a s m e t a l i c a s p a r a m o n t a r n e u m à t i c o s 

" B A L O N " 
R E F = > A F R A O I O N I E S 

de r u e d a s de todas m a r c a s 
C l a r i s , 103 E . y J . P U J O L X I C O Y B a r c e l o n a 

Pruebe Vd. el 

B e r g o u g n a n -
U n i c o r d e 

N e u m à t i c o de inmejorable 
f a b r i c a c i ó n 

T a I I O r A C M o r a n i r / ^ C cspcci.ilcs para reparac ión de automóvi les , a l l C r C S ü l C V i C i n i V . V / b motores marinos, industriales y de aviación 

C A S I I N / I I I R O S O I - e: F? 
Calle de Sepúlveda, núms. 86 y 88 : : Teléfono 1950 - A :: BARCELONA 

Construcción de piezas para ajtos de todas marcas : Instalacinnes eléctrlcas para aatomóvlles y su reparación 
Sección especial de cemenlación y rectificado 
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e l aufomóvi l 

H U P P 

Su motor 
Su chassís 
Su cmbmgue 
Su eje frasero 
Su sistema de en-

grase 

Su direccíón 
Su suspensión 
Su instalacíón elèc

trica 
Sus frenos 
Sus carrocerías 

Infórmese por un poseedor de "HUPP" y se convencerà 

F . A B A D A L 
AGENTE GENERAL PARA LA PENÍNSULA 

S T A D I U M 



x i o c 

L a c a l i d a d 

s i e m p r e c o m p e n s a ^ 

i Necesita usted un acumulador para su 
coche ? Compre un Exide, Tendra 
asi por un precio asombrosamente 
razonable no solo el acumulador mas 
potente sino también el mas adecuado 
para dar perfecto servicio por toda sií 
larga duración, 
i Venga usted a vermos ! Si su acumu= 
lador necesita repasarse, cualquiera que 
sea su marca, se lo pondremos en 
perfecto estado, 

Existe una Exide para cada uso, cualquiera que ésie 
sea s Alum brado domestico, T. S- H , eslacionarias^ 

marina, ferrocarriles, etc. 

ELECTRICAL STORAGE 
COMPANY LIMITED 

C L I F T O N J U N C T I O N N K A R M A N C H E S T E P . 

Agencia General para Espana i 

AUTOTRACCION ELÈCTRICA, S .A. Moya 6 j 8; 
BARCELON A-SE VILLA, Trajano 26 

AUT0ELECTR1CA ESPANOLA, Castelló 32, MADRID 
Agentes en todas las Ciudades imporlantes. 

Vuelta Ciclista a Francia 

A L C Y O N 
i m i n n i í i i n i i i i i m i i i i i i i u i i M i i i n i i i i M i i i i n i n i i i i i i i i i i i i i i i i i i i m m i í i i i i n m n i i i i i m i u m i i i i i 

LA BICICLETA DE LOS TRIUNFOS 
( i i M H i i t u m u i i i i i i i n i H i i u m m i í i i i i i i i i m i n i i i i i m m i t i m i i i i m m i m i i i m i i i i i i i m i H i i i i i i i 

s e c l a s i f i c a p r i m e r a 

e n l a s e t a p a s 1.a, 

2 . a . 5 .a . 6 .a , 8 . - y . . . 

R E P R E S E N T A D A POR: 

Sucres, de Vda. Carbonell 
Comercio, 2 Barcelona 

Motosacochc 
e5 l a r e i n a d e l a s 

motocícletas 
i i i i i i n i i i i i M i i l i l l i i i i i i n r i n i i t l l i i l l l i i i i M i i i i i i i i i t i i n l i i M i i i i i i i i n i i 

Pïdon detalles y p r e c i ó s 
a sus Aftentes 

Estabiecimientos " LUTETIA" 
Rambla Cataluiia. 35 : Tel.1990A : BARCELONA 

S T A D I V M 
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ü U n acontec imiento! ! 
N o m b r e : Motor : 

W h í p p C Í S E I S c i i i n d r o s 

M o d e . o . 1 9 2 9 SEDAN FAMILIAR: 8.400 PtaS. 
El nuevo motor W H I P P E T SEIS, posee todos los adelantos de la 
tècnica americana, no faltàndoleel CIGÜENAL C O N 7 COJ1NETES. 

El pequeno 
Continua siendo el m&s pequefío de los 
coches americanos que tantas ventajas 
posee sobre el pequefto coche europeo 

W I L L Y S R N 1 G H T - F A L C Ó N R N I G H T 
C o n el f a m o a o m o t o r s t n v à l v u l e s a m e r i c a n o 

A Ü T O M Ó V I L E S , S . A . * * * * * * J O S É B O F I L L B M N E S S A T 
C l a r i s , 9 8 , i . 0 0 y 1 0 3 - B a r c e l o n a de la anügua firma V a l l e i y B o f i l l , S . e n C . 

.Untes de comprar su auto, haga V. el ensayo de un 

5 

Si es V. médico, hombre 
de negocios, comisionista 
o viajante, siVd. necesita 
desplazarse con rapidez 
y economia en la ciudad 
c o m o en el c a m p o , 
NO DEMORE la compra 
del coche que V. necesita. 

>>> 

Cste es el , j H P . " P E U G E O T el que menos con-

tribución paga, el mas p r a c t i c o por sus pequenas dimensiones y su manejo 
sumamente fàcil, el mas e c o n ó m i c o por su consumo mínimo y su manteni-
miento baratísimo, el mós r e s i s t e n t e , prueba de lo cual son los 8 1 . 0 0 0 
vehículos de este tipo que c i r c u l a n en el m u n d o entero desde hace anos. 

Agencio para CaiclunayBaleares V I C E N T E P R A T B O S C H 

Salin de Exposlclún y Ventat Qarage y l ull, res 
Consejo de Ciento, 349 : Teléfono 3090-A A r a g ó n , 184 : Teléfono 6 4 9 - A 

s T A D l U M 
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INSTALAMO^Aia^? ; 
EL S O L E X » ? ^ 

EL 6ARA6ISTA PRUDENTE 
no monta màs que 

carburadores 

S O L E X 
Gracias al S O L E X . sus clientes no vuelven a conocer las 

puestas en marcha dificiles. las «reprises» sin vigor, los des-
montajes complicados. y el consumo excesivo. Estos clien
tes siempre le quedaran agradecidos por haberles hbrado 
de las molestias de la carburación. 

E L MÀS 
S E N C I L L O 

E L MAS 
ECONÓMICO 

MAYOR RENDIMIENTO 
Ventas al por mayor 

BARCELONA: 

Roseilún, 192 

A U T O C E S O R I O S 

S O C I E D A D ^ tt" T n A M O N I M A 

MADRID: 

Fernàndez 
de la HOZ, 17 

S T A D I TJ M 
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350 c. c. tipo Sàhara 1450 Ptas. 

Pidu católogos El los Agentes Generales de los 

Automóviles y Motocícletas F. N. 

3 o v e r & A l m i r a l l , S . L 

MALLORCA, 279 - BARCELONA 

Moíoclcleías C H A T E R L E S , Lfd. 

A U T O M Ó V I L E S 

y C A M I O N E T A i S 

RUGBY 
i E L R E Y D E L A S L g M A S I 

4 y 6 cilindres abiertos y cerrados 

Motor CONTINENTAL, sello rojo 

Novísimos modelos 

Véalos, pruébelos y consulte preciós 

F. FARRÉ, Cortes, 517 y 519 

M A L L O R C A , 2 1 9 * B A R C E L O N A 

M O T O C Í C L E T A S 

B . S . A . 
M O D E L O S 1 9 2 8 

D E S D E P E S E T A S 1 2 2 5 

C Ü N C E S I O N A R I O S : 

L À Z A R O V L Ó P E Z 

Rambla Catalana, I I I : Teléfono 985 G 

B A R C E L O N A 

S T A D I U M 
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Pncde c o n d a c í r e l 
OZdsmobiZe cualqule-
r a de su familía, pues 
su facilidad de mane
jo se ha simplificado 
aún mds en el mode
lo 1928 

U l t ramoderno en presentación y enciencia 
S í n embargo, el Oldsmobile 1928 es el resultado de 32 anos de experiència 

en la construcción de automóviles 

P R U E B E usted la extraorai-
naria -.nisfacción que pro-

duce ir cómodamcnte y con la ra-
piJcz del rayo por malos caminos 
y làrgas pçndicntes y entonces se 
cotívencira de que la obra cum-
bre — d resultado de 5 2 afios de 
experiència de lòs ingènieros de 
las fübrícas Oldsmobile en la 
construcción de automóviles—es 
el modelo 1928. 

Esta Urga experiència atendien-
do las demandas y gustos del 
publico se refleja daramente en lo 
modci no de su diseno y en los 
adelantos de ingeniería que lo ca-
racterízan. 

Su poderoso motor de seis ci-

lindros esta montado sobre do
bles amortiguadorcs de caucho 
que lo bacen atsolutamente silen-
cioso, eliminando toda vibración. 

El cbasís, reforzado con un 
quinto travesano, esti aislado de 
la carrocería por medi» de cauebo 
que evita los ruidos producidos 

PR EC IÓS 

Tduring Ptas. 9.400 
Sport Ro«Ltcr » 9.500 
Coupí > 9.980 
Scdan (dos puert») » 9.980 
Stdan » 10.700 
Landau i 0.950 

Preciós cn nuestro depésito de Barcelona 
(embalado). Puesto cn Madrid, íomple-
tamente equipado e íncluido el 5.0 ncu-
matteo, con suplcrnento de pesefias 500. 

por la vibración. Las ballestas mas 
largas y los amortiguadorcs Del-
co-Remy aumentan considerable-
mente su comodidad, lo que uni-
do a su gran eficiència le permite 
bacer largos viajes sin el menor 
contratiempo. 

Vca usted el conceíionario mas 
próximo, que le dara gustoso una 
prueba y le explicarà las facilida-
des de pago que le ofrece la 
G. M. P. (Acceptancc Division), 
así como ja garantia de un ano. 

Para conecsionarios quedan al-
gunos territorios abiertos. Ex
traordinària oportunidad. Escri-
bid a General Motors Peninsu
lar, S. A., Granada, 55, Madrid. 

O L D S M O B I L E S E I S 
F a b r i c a d o por Gene ra l M o t o r s 

S T A D I U M 
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C o j i n e t e s a r o d i l l o s 

P R A T T 

i 

Fobrlcanies: W m . E . P r a t t M f g . Co. 
Chicago ( E . U. A . ) 

Reptesentsntefi rxclusivos : 
RECAMBIOS Y ACCESORIOS. S. A. 
Pnseo ne Gracia, 18 BABCELONA 

S/ Jesea usted 
c o m p r a r 
o cambíar 
cualquier clase 

de vehículo 

C o n s u l t e 

1 9 2 8 - A n o X X I I ( i so PAM.) 

L e C a t a l o g u e 
d e s C a t a l o g u e s 

(GUÍA DEL COMPRADOR) 
Preciós y caracteristicas de todas la; marcís 
Milos. cochcstBrísno fehiciilos ínilDsliiales j lodatlase de actesoiios 

Caracleríslicos v núms. de chossis 
Construcción 1907 a 1928 : Código 
de la carretera : Datos úliles 
Declarociones. impueslos, etcètera 

P r o c i o . t m n c o í l o m i c i l i o t 2 4 f r a n c o s 

Eduores: We. VÍCTOR LEFÉVRE y fl. BARON 
1. Avenue FélU-Fanre. PARIS ( i s - ) 

A U T O M Ó V I L E S 
Y T R A C T O R E S 

AU» 
t ín 

PIEZAS DE RECAMBIO 
PARA 

Maxwell 
C o r t i n a y E s t e v e 

M a l l o r c a , 2 3 1 - Te l é fono 11-02 G 
B a r c e l o n a 

A l u m b r a d o 
En cendido 
A r r a n q u e 
perfectos 

Servicio, -Taller y Ventas 

A U T O E L E C T R I G I D A D 

Coma, Llorens 
y Bufill. L tda . 

B A R C E L O N A 
Dipu tac ión , 234 
M A D R I D 
San A g u s t í n , 3 

S T A D I V M 
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AUTOMOVILISTA! 
No olvídc que las j É g 

B u m s J 3 Ú f C n 
Son las mejores 

para coches 
amcrícanos y europeos 

Representantes exclusives 

E Q U I P O B O S C H , S. A . 
Taller eléctrico con personal especializado 
y aparatós de comprobación de fàbrica. 

M A D R I D 
V i r i a t o , 18 

B A R C E L O N A 
M a l l o r c a , 2 8 1 

S E V I L L A 
P. C o l ó n , 4 d u p . 

S T A D I U M 



OFICI NAS 

BARCELONA: Balmes, S4 

MADRID: Preciados, 46 

PARIS; RuedelaGrange 
aux Belles, 23 

Ç t o c U u m 
R E V I S T A 1 L U S T R A D A 

M O T O R - T U R I S M O - D E P O R T E S 

NúniEfccorriBnte. . 50 its. 
Kúmen atrasado, . 1 fU. 

PEECIOS DE 
SIBSCR1PC1ÓN 

íima. mm. . 15 ptas. 
EitraajtrB, UD m. 30 ptas. 

i i i i iMi i i iMini iHi i i i i i i i i r in iMiMii i i iMniMniMiMiMiMiiMii iHiHi in i i i i i i i i i i i i i i i inn i í i i r i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n n > i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i r i i i i i i i i t i i M i i i i M i i i i i i i r i i r n r i i i i i i i i i i M i i i i i i i i i i i i i i i i i M i i i i i i i i i r n i i i r r i i i i i i i i i 

ANO XVIII BARCELONA, 15 DE JULIO DE 1928 NÚM. 515 
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Campeonafo Ciclista Francés 

En el Campeonato Ciclista Francés de 100 kilómetros, 
en el circuito Linas-Montlhéry, Le Drogo 

gana el primer puesto, 
seguido de Leducq 

F o t o s R o l 

E 

îinHiiwiHilMî  
S T A T) 1 V M 
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A U T O M O V I L I S M O M U N D I A L 
Gran Premio <Bugaífi> / El Gran Premio del A, C. F. coches sport 

La excursión a Ginebra / Fiesia de la General Motors 

iffOSíí, 
f 4U mill/!: 

;"v; - mm 

GRAN PREMIO BUQATTI: !• Salida de los coches participantes. —2. Mr. Bugatti felicita al vencedor Dubonnet.— 
ÜRAN PREMIO DEL AOTOMÓVIL CLUB DE FRANCIA: 3. Mr. Rovin sobre coche de su creación, primero de los coches de 
pequefia cilindrada.—4. Mr. Williams, el vencedor de esta compctida carrera,—5. El coche Sluts de Mr. Bris-
son, clasificado en tercer lugar.—6. F.l ràpido Chrysler de Sloffel, que efectuó un magnifico recorrido. —7. El 

Bugatti de Williams, el vencedor, a su paso ante las tribunas Fotos R o l 

"EN el circuito permanente de Le 
-Lj Mans, que tantas veces ha 
sido teatre de grandes carreras 
de automóviles, se ha corrido el 
Premio Bugatt i . El activo cons
tructor de Molsheim, en vista de 
la decadència que sufren las ca
rreras de velocidad en Francia y 
en Europa, decadència que tanto 
perjudica a la indústria del motor, 
ha creado una pmeba para los co
ches de su marca con el fin pri
mordial de terer entrenades con
ductores de coches para el dia 
que los fabri cantes, cenvencidos 
de su error de no participar en 
pruebas de velocidad, vuelvan de 
su acuerdo y decidan reanudar las 
viejas luchas que tanta glòria y 

provecho habian dado a la indús
tria de la vieja Europa. 

La carrera era de velocidad 
pura, ya que esta es la mejor fór
mula para decidir quién es el me
jor conductor y cuàl es el mejor 
coche. 

Fodian luchar vehiculos desde 
1.500 c. c. hasta 2.800 c. c , ci-
lindradas que son la base de la 
fabricación del gran productor de 
màquinas de carrera. 

Como tales fuerzas no podían 
luchar en igualdad, se estableció 
un handicap, cuidando de él el fa-
moso driver Constantini, alma de 
todas las carreras de los Bugatti . 
El handicap fué excelente, cosa 
que a nadie ha extrafïado, tenien-

do en cuenta los grandes conoci-
mientos de tal conductor, que en 
estos últimos aiïos tantos y tantos 
éxitos ha alcanzado pilotando los 
cèlebres Bugatt i . 

Ganó la final en handicap, como 
se ha dicho, Dubonnet, con un 
1.500 c. c. sobre gomas Daitlop, 
la marca especializada actualmen-
te en gomas de carreras. Empleó 
en cubrir los 276 km. 192 metros 
2 h. 13 m. I I s., lo que da una 
media dc 124 km. 300 metros. 

* * 
Suprimido el Gran Premio del 

A . C. F. fuerza libre y la Copa 
de la Comisión Deportiva, por fal
ta de participantes, el Automóvil 

S T A D l U M 
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•Club de Francia, no queriendo de-
jar de celebrar una manifestación 
de Gran Premio, preparó para ei 
circuito de Cominges una carrera 
para coches del tipo internacionai 
sport. Veinticinco coches toniaron 
la salida, corriendo priniero unas 
eiiininatorias y iuego una final en 
handicap, inarcàndose éste tenien-
do en cuenta las velocidades al-
canzadas por los componentes de 
las series. Como el handicap se 
marcaba en el mismo momenlo de 
ia prueba, encargóse éste a per
sona conocedora del asunto, reca-
yendo tan difícil designaclón en 
el constructor, corredor y notable 
directivo Sénéchal, quien desem-
penó su cometido a las mil mara-
villas, mereciendo su actuación 
verdaderos plócemes. 

Corrieron el primer grupo los 
coches de màs de tres litros, cla-
sificfindose un S/utey dos Chrys
ler , demostrando cn esta pruèba 
los americanes empiezan a poner-
se en condiciones de iuchar con
tra los europeos en esta clase de 
lides. 

La segunda división era para 
los dos y tres litros, siendo dos 
Buga t t i los que llegaron al final. 

Èl tercer grupo también ganó-
lo un Bugat t i de 1.500 c. c. 

Entre los pequefíos fué primero 
Salmson, clasificàndose Lom-
bard , Àr ies z Irsan; esin ültinio, 
como era de 750 c. c , ganó la 
clasificación de cochecitos por no 
estar comprendida en el handicap 
final tan pequena cilindrada. 

La final en handicap fué emo-
cionante, ya que Williams (Bu
ga t t i ) , el vencedor, no llegó a 
ocupar el primer puesto hasta po-
cos kilómetros antes de la meta, 
lo que demuestra lo disputado de 
la prueba. La organización fué 
perfecta, a excepción de una equi-
vocación de salidas, cosa imper 
donable en una carrera que lleva-
ba el nombre de Gran Premio del 
A . C. F. 

La clasificación quedó estable-
cida; L * Bugatt i , gomas Dun-
lop (handicap 32 m. 8 s.), tiempo 
real 1 h. 55 m. 32 s.4 ., (velocidad 
media, 136 km. 500 metros); 2.°, 
Rousseau, Salmson; 3.°, Brisson, 
Stutz; 4.°, Desvaux, Lombard; 
5.°, Casse, Salmson; (].", Stoffel, 
Chrysler; 7.°, De Vere, Chrys-
í e r , y 8.°, Guy, Lombard. 

La marca Àr ies , que tanto éxi-
tos ha tenido en los últimos aflos 
de carreras, sufrió infinidad de 

percances inmerecidos a la calidad 
de sus magníficos 1.110 c. c. 

* * * 
Dentro de pocos días saldrdn 

para Ginebra los entusiastas so-
cios del Moto Club en excursión-
concurso. Muchos son los inscrip-
tos y por las noticias que de Suiza 
llegan, la prueba-excursión pare-
ce seni un éxito, ya que allí, des-
de el Touring Club hasta la màs 
pequeíla organización motorista, 
se aprestan a festejar los intrépi-
dos espafloles que tanta fama tie-
nen en cuestión de manifestacio-
nes de la regularidad. 

Buen viaje, y como siempre, 
mucho cuidado con los relojes. 

Días pasados tuvc lugar en el 
hotel Ritz de la Corte, el acto 
oficial de despedida al hasta aho-
ra Director Gerente de la Gene
ral Motors Peninsular, S. A. , en-
tidad distribuïdora de los coches 
marcas Cadillac, LaSal le , Che-
u r o l e t , O a k l a n d , Pontiac, 
Buick, Oldsmobile y G. M . C , 
seílor don Kdward E. Kàiser y 
también dar la bienvenida al nue-
vo Director Gerente sefior don 
Benito F. Loygorri. El sefior Kài
ser deja Espaiia con sentimiento, 
pues durante los dos aflos de su 
estancia entre nosotros ha podido 
comprobar nuestro carúcter y 
cuanto mas nos ha ida conociendo 
màs ha llegado a querernos. 

Reinó gran animación durante 
todo el tiempo que se estuvo en 

Los seflores don Edward E. Kàiser y don Benito F. Loygorri, director 
saliente y eutrantc, respectivamente, de la General Motors Peninsular 

S T A D l ü U 



el hotel Ritz; el buffet-souper fué 
servido del modo característico 
del Ritz y después de esto la or-
questa «Ramalli» proporciono la 
música para el baile. 

Antes de pasar al jardín y cuan-
do ya se haoia dado buena cuenta 
de la cena, el Director comercial 
senor don C. S. Borders se levan-
tó y dijo: 

«Por la eiioción hija de la sin 
par satisfacción que invade mi ser 
en este momento, no hallo pala-
bras, por ntís que me esfuerzo, 
para expresar a ustedes todos mi 
admiración y mi gratitud por la 
colaboración recibida porsu parte 
para conseguir e! fin que nos pro-
pusimos, eslo es: vender mi l co-
ches en el mes de mayo. Hemos 
cumplido nusslro propósito y pa-
sado del límite. llemos llegado a 
los 1.039 coches. 

«Ahora que tan bien encami
nades estamus en esta tarea, nç 
nos contentemos con haber obte-
nido un éxito, no nos durmamos 
en los laureles del mismo, no; al 
contrario: suoeremos nuestra obra 
en el próximo mes de junio. éQué 
dicen ustedes? No olv idemos, 
pues, que la labor para el mes de 
junio ha de ser aún màs àrdua que 
la del presente y ya hemos de-
mostrado nuestra capacidad para 
sobreponernes a tWa: Junio debe 
y liene que constituir e l record 
de los records de la Geneial 
Motors Peninsular. 

tAIzo mi copa por la felicidad 
de nuestro q ierido senor Kàiser, 

12 
de su seiïora y de sus hijos, por 
nuestro nuevo Director senor Loy-
gorri y su esposa, por la mds 
completa dicha de todas las seflo-
ritas y senoras aquí presentes y 
por vuestro éxito màs completo 
en el camino a seguir por todos 
vosotros en la vida.» 

Después hizo uso de la palabra 
el sefior O'Page, quien con frases 
muy sentidas hizo resaltar la labor 
desarrollada por el seflor Kàiser 
durante su actuación en esta enti-
dad. En las últimas palabras el 
senor O'Page hizo entrega al se
nor Kàiser del magnifico capote 
de paseo comprado por subscrip-
ción entre los empleados de la 
Compafiía. 

La emoción sentida por el seilor 
Kàiser le impedia hablaren caste-
llano como hubiese querido y las 
palabras de despedida las tuvo 
que pronunciar en Inglés, diclen-
do: «Que a todos los presentes 
quería y que todos habian contri-
buido en el éxito alcanzado por la 
General Motors Peninsular.» El 
ex Director Gerente termino di-
ciendo que con completa satis
facción hacía entrega de lasllaves 
de la Dirección al nuevo Director 
Gerente. Las últimas palabras del 
senor Kàiser fueron recibidas con 
un gran aplauso. 

El senor Loygorri se levantó a 
hablar y también fué recibida su 
presencia con pruebas de entu
siasmo. «En oratòria soy muy flo-
jo—dijo el senor Loygorri—y es
pero que lo que de ello falte serà 

Antes de decidirse 
pruebe un 

8 CV. | M I C | g 
J. ÀLVAREZ Y C.a, S/C 
Provenzo, 185 - BARCELONA 

compensado por la buena volun-
tad que pongo en las palabras que 
pronuncio al dirigirme por prime
ra vez al personal de la Compafiía. 

»Lo mds difícil en este caso no 
es de organizar la Compafiía y 
desarrollar un nuevo plan de ope-
raciones, como lo he hecho en 
otras ocasiones, sino que me serà 
mas duro por encontrarme ante la 
dificultad de conservar al mismo 
nivel la buena obra planteada de 
antemano y llevada con tanto éxi
to hasta la fecha por mi antecesor 
el senor Kàiser». 

Las senoras Loygorri y Kàiser 
fueron obsequiadas con dos pre-
ciosisimos ramos de flores natu-
rales, debiendo citarse el caso 
especial de que la esposa del se
nor Kàiser graciosamente cediera 
el suyo para que fuese llevado al 
sanatorio y entregado a la sefio-
rita Taylor. 

El Ueno fué imponente; asistie-
ron todos los empleados de la ca
sa y sus respectivos consorles, 
algunos invitados especiales y una 
dignísima representación de la 
prensa madrilefia. 

He aquí uno de los seis modelos del nuevo Chevrolet 1928, que tan grande sensación ha causado en el mundo 
automovilista por su presentación lujosa y cantidad de caracteristicas de coche de gran lujo. Més largo, màs 
bajo, el radiador alto y profundo, siendo sus carrocerías amplias, de líneus continuas y de atrayentes colores 
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Campeonatos de Espafía de Aíletísmo 
I Prueba Marathon / En Reus se disputa el X I Campeonafo Aíléfíco Nacional 

m 

PRUEBA MARATHON : Los corredores a su paso por la Avenida Alfonso XIII. 
El equipo que presentó la F. C. de Atletismo. — El catalàn Ferrer gana 

el I Catnpeonato de Marathon. PotosClaret 

LIMITADÍSIMA fué la inscripción 
de los participantes en esta 

carrera de gran fondo. Seis fue-
ron los atletas que tomaren la sa-
lida en el Salón de San Juan en la 
tarde del dia 29 del pasado junio: 
Carreras, por el Real Club de Za-
ragoza; Hernàndez, por la F. A. 
Valenciana, y Ferrer, Gallart, Ro
yo y Amat, por la F. Catalana. 

Hernàndez lleva el pelotón a 
buen paso, dirigléndose por la 
Diagonal a Esplugas y Gava, don-
de està situado el control de vira-
je, pasàndolo primero el valen-
ciano en 1 h. 23 m., con aigunos 
metros de ventaja sobre Carreras 
y Ferrer, que marchan juntos. De-
bido al fuerte tren impuesto por 
Hernandez, se rezagan Gallart, 
Royo y Amat, viéndose obligados 
a retirarse. 

A poco de iniciarse el regreso. 
Carreras y Ferrer dan alcance a 
Hernàndez, a quien le toman lige-

ra ventaja. A los 25 kilómetros, 
Ferrer se adelanta de Carreras, 
quien parece hallarse indispuesto, 
no tardando en retirarse. 

Al llegar nuevamente a la Dia
gonal, el catalàn sufre un momen-
to de desfallecimiento, que hace 
témer por su retirada, aprove-
chàndolo Hernàndez para tomarle 
aigunos metros de distancia; pero 
Ferrer se repone y en formidable 
esfuerzo, no tan solo consigue al-
canzar al valenciano, sino que lo-
gra llegar a la meta con una ven
taja de 300 metros. 

Clasificación: 1. Emilio Ferrer, 
de la Federación Catalana, 3 h. 
fi m. 50 s, 4/,s. 2. Hernàndez, de 
la F. A . Valenciana, 3 h. 9 m. 

Brillante aspecto ofrecía el Sta-
dium del Reus Deportin durante 
las jornadas del 30 de junio y 1 
de julio últimos, con motivo de 

celebrarse los X I Campeonatos 
Atléticos Nacionales, cuya orga-
nización corrió a cargo de la Fe
deración Catalana, rruy bien se
cundada por el Colegio de Técni-
cos y Comitès Provinciales. 

El esfuerzo que realizaron los 
entusiastas deportistas reusenses, 
en lugar preferente el doctor Do
mènech, para dotar a Cataluna de 
una pista de ceniza, b en meredan 
el francoéxito que alcanzaron es
tos Campeonatos. 

Aunque las marcas alcanzadas 
no fueron en realidad lo notables 
que se esperaban, debido a la 
blandura de la pista, que por su 
reciente construcciór no tenia la 
consistència debida, no por esto 
dejó de adivinarse la inmejorable 
forma en que se encuehtran los 
actuales campeones, al igual que 
aigunos otros, que sin calZarse el 
titulo, demostraren estar en forma 
esplèndida. 

Los resultados técnicos de las 
pruebas fueron los siguientes: 

En las eliminatorias: 
100 metros, Usos 

Primera sèrie (dos clasificados 
para la final): I . Ordóiïez (Gui-
púzcoa), 11 s. Vj. 2. Fernàndez 
(Guipúzcoa). 

Segunda seric (dos clasificados 
para la final): 1. Arinaza (Vizca-
ya), 12 s. '/,• 2. Arizaga. 

Tercera sèrie (dos clasificados 
para la final): 1. Serrahima (Cata-
iüfla), 12 s. 2. Bccerril (Castilla). 
200 metros, Usos 

Primera eliminatòria (dos clasi
ficados para las setnifinales): 1. 
Roca (CatalUfía), 25 s. */», 2. Oli
ver (Cataluna). 

Segunda eliminatòria (dos cla
sificados para las setnifinales): I . 
Ordóiïez (Guipúzcoa), 25 s. '/,,. 2. 
Fernàndez (Guipúzcoa), 26 s. 

Tercera eliminatòria (dos clasi
ficados para las setnifinales): 1. 
Muflagorri (Guipúzcoa), 25 s. '/a-
2. Serrahima (Cataluïa), 26 s. 
400 metros, oalias 

Primera semifinal (dos clasifi
cados para la final): 1. Emaldi 
(Vizcaya), 1 m. 3 s. 2. Mateu 
(Cataluna). 

Segunda semifinal (dos clasifi
cados para la final): 1, Pérez (Gui 
púzcoa). 2. Iguaràn (Guipúzcoa). 
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LAS PRUEBAS DE RKUS : La final de los 400 metros lisos.— Un bucn salto de 
Carbonell.—Miquel llega a la meta primero en la última prueba de 1.500 

metros lisos. Fo tos Ber t ran 

Al tu ra 
Quedan clasificados para la f i 

nal: Carbonell y Fleiter (Catalu-
na), Barrena y Labourdette (Gui-
púzcoa), Cernuda y Engui (Cas
tilla). 
Peso 

Quedan clasificados para la f i 
nal: Barinaga, Aizpitarte, Izagui-
rre y Arriola (Guipuzcoa), Aspo-
rosa (Vizcaya) y Llorens (Cata-
luna). 
D i s to 

Quedan clasificados para la f i 
nal: Barinaga, Izaguirre, Aizpi
tarte y Arriola (Guipuzcoa), Flei
ter y Heres (Cataluna), Riera 
(Múrc i a ) , Asporosa y Amann 
(Vizcaya). 
l aba l ina 

Quedan clasificados para la f i 
nal: Aizpitarte e Izaguirre (Gui
puzcoa), Bru, Olivé, Fleiter y 
Casellas (Cataluna), Agosti (Cas
tilla) y Riera (Múrcia). 

En las finales: 
100 metros, lisos 

1. Ordónez (Guipuzcoa), I I s. 
2. Serrahima (Cataluna), I I s. 

3/s. 3. Fernàndez (Guipuzcoa). 4. 
Arinaza (Vi zcaya). Guipuzcoa, 4 
puntos. Catalufia, 2 puntos. 

200 metros, lisos 
I . Ordónez (Guipuzcoa), 24 s. 

Vs- 2. Serrahima (Catalufia), 25 s. 
3. Munagorri (Guipiizcoa). 4. Ro
ca (Catalur-a). Guipuzcoa, 4 pun
tos. Cataluna, 2 puntos. 
400 metros, lisos 

I . Miquel (Cataluna), 54 s. 2. 
Muntaner (Catalufia). 55 s. */». 3. 
Tugas (Cataluna). 4. Teli (Qui-
púzcoa). Catalufia, 6 puntos. 
800 metros, lisos 

1. Miquel (Cataluna), 2 m. 5 s. 
''/-,. 2. Ruiz (Guipúzcoa), 2 m. 7 s. 
?/t, 3. Tugas (Catalufia), 2 m. 9 s. 
3 / r , . 4. Castillejos (Guipúzcoa). 
Catalufia, 4 puntos. Guipúzcoa, 2 
puntos. 
1.500 metros, lisos 

l . Miquel (Catalufia), 4 m. 22 
s. 2. Cialceta (Guipuzcoa), 4 
m. 25 s. % . 3. Ruiz (Guipúzcoa). 
4. Blanco (Castilla). 5. Vives (Ca
talufia)^. Cillenielo(Guipúzcoa). 
Cataluna, 3 p. Guipúzcoa, 3 p. 
5.000 metros, lisos 

\ . Reliegos (Castilla), 17 m. 40 
s. % , 2. Oyarbide (Vizcaya). 17 
m. 48 s. 3. Pefia (Vizcaya). 4, Se
rra (Cataluna). 5. Ramos (Casti
lla). 6. Ricart (Catalufia). Castilla, 
3 puntos. Vizcaya, 3 puntos. 

10.000 metros, lisos 
I . Pena (Vizcaya), 34 m. 46 s. 

2. Reliegos (Castilla), 35 m. 5 
s. 3. Serra (Catalufia), 35 m. 21 s. 
% . 4. Ramos (Castilla). 5. Cade-
nas (Guipúzcoa). 6. Ricart (Cata
luna). Vizcaya,3 puntos. Castilla,, 
2 puntos. Cataluna, 1 punto. 
110 metros, vallas 

1. Segurado (Guipúzcoa), 18 s. 
7». 2. Mufioz (Castilla), 18 s. % . 
3. Ballesteros (Cataluna). 4. Roca 
(Catalufia). Guipúzcoa, 3 puntos. 
Castilla, 2 puntos. Catalufia, 1 
punto. 
400 metros, vallas 

1. Emaldi (Vizcaya), 1 m. 3 s. 
2. Mateu (Catalufia), I m. 4 s. ' / „ . 
3. Pérez (Guipúzcoa). 4. Ignaràrt 
(Guipúzcoa). Vizcaya, 3 puntos. 
Catalufia, 2 puntos. Guipúzcoa, 1 
punto. 
400 metros, releoos (4 x 100/ 

1. Guipúzcoa (Rogelio, Muna
gorri, Labourdette y Ordónez) , 
47 s. Vs- 2. Calalufia (Roca, Olivé,. 
Paüls y Serrahima), 48 s. 'A,- 3. 
Vizaya (Larrabeiti, Arenaza, Bo-
rreguero y Arizaga). 4. Castilla 
(Cruz, Enhui, Cernuda y Muiioz). 
Guipúzcoa, 3 puntos. Cataluna, 2 
puntos. Vizcaya, 1 punto. 
1.600 metros, releoos (4 X 400} 

1. Cataluna (Mateu, Tugas. 
Muntaner y Miquel), 3 m. 48 s. 
2. Guipúzcoa (Teli, Ruiz, Ignaràn 
y Pérez), 3 m. 58 s. Vs. 3. Vizca
ya (Gonzàlez, Aguirre, Emaldi y 
Larrabeiti). Cataluna, 3 puntos. 
Guipúzcoa, 2 puntos. Vizcaya, 1 
pu.ito. 
Al tura 

í. Carbonell (Cataluna), 1,670 
metros. 2. Fleiter (Cataluna), me
tros 1,650. 3. Barreno (Guipúz
coa), 1,656 m. Cataluna, 3 pun
tos. Guipúzcoa, 1 punto. 
Longitud 

I . Labourdette (Gu ipúzcoa ) , 
6,320 m. 2. Roca (Cataluna), 6 
m. 3. Cruz (Castilla), 5,290 m. 
4. Arruabarrena (Guipúzcoa), me
tros 5,820. 5. Urtubi (Vizcaya), 
5,800 m. 6. Borreguero(Vizcaya), 
5,750 m. Guipúzcoa, 3 puntos. 
Cataluna, 2 puntos. Castilla, 1 
punto. 
P é r t i g a 

1. Culi (Catalufia), 3,550 m. 2 . 
Fleiter (Cataluna), 3,400 m. 3. 
Muiioz (Castilla), 3 m. 4. Mateu 
(Cataluna), 2,800 m. Catalufia, 5 
puntos. Castilla, 1 punto. 
Triple salto 

L Aostri (Vizcaya), 12,940 m. 
2. Roca (Cataluna), 12,590 m. 3. 
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Arruabarrena (Quipuzcoa), 12,120 
m. 4. Barrena (Quipuzcoa), 11,950 
m. 5. Borreguero (Vizcaya), me
tros 11,880. 6. Roig (Catalufla), 
11,810 m. Vizcaya, 3 puntos. Ca
talufla, 2 puntos. Guipúzcoa, 1 
punto. 
Peso 

1. Barinaga (Guipúzcoa), 11,250 
m. 2. Aizpitarte (Guipúzcoa), me
tros 10,825. 3. Asporosa (Vizca
ya), 10,770 m. 4. Arriola (Gui
púzcoa), 10,650 m. 5. Izaguirre 
(Guipúzcoa), 10,635m. 6. Llorens 
(Catalufla), 10,155 m. Guipúz
coa, 5 puntos. Vizcaya, 1 punto. 
Disco 

1. Arriola (Guipúzcoa), 38,630 
m. 2. Burinaga (Guipúzcoa), me
tros 35,810. 3. Aizpitarte (Gui
púzcoa), 35,660 m. 4. Izaguirre 
(Guipúzcoa), 34,330 m. 5. Amann 
(Vizcaya), 33,750 m. 6. Fleiter 
(Catalufla), 33,670 m. Guipúzcoa, 
8 puntos. 
Jabalina 

1. Aizpitarte (Guipúzcoa), me
tros 48,590. 2. Bru (Catalufla), 
47,260 m. 3. Olivé (Catalufla), 
41,890 m. 4. Agustí (Castilla), 
40,410 m. 5. Izaguirre (Guipúz
coa), 39,300 m. 6. Fleiter (Cata
lufla), 37,960 m. Guipúzcoa, 3 
puntos. Catalufla, 3 puntos. 
Mar t íl lo 

1. Tugas (Catalufla), 38,800 m. 
(Record de Catalufla). 2. Llorens 

(Catalufla), 34,440 m. 3. Martínez 
(Catalufla), 33,610 m. 4. Alcorta 
(Guipúzcoa), 32,250 m. 5. Barina
ga (Guipúzcoa), 27,950 m. Cata
lufla, 6 puntos. 

La clasificación por Federacio-
nes es la siguiente: 

li Catalufla, 49 puntos. 2. Gui
púzcoa, 41 puntos. 3. Vizcaya, 15 
puntos. 4. Castilla, 9 puntos. 

Catalufla, con todo y renunciar 
los puntos de la Marathon, triunfó 
de las demàs regiones por un con
siderable número de puntos.. 

COLL-MACIÀ 
* 

* • 
Hace poco màs de un aflo 

constituyóse el Sport Club Pire
l l i , sociedad dedicada al deporte, 
a la cual pueden pertenecer todos 
cuantos forman parte del personal 
de las organizaciones espaflolas 
Pirelli y sus famillares. 

F.mpezó su actuacióu con un 
hermoso partido de futbol contra 
un equipo de la escuadra de ins-
trucción italiana que cn el pasado 
aflo visitó nuestro puerto. Luego 
tomó parte en el torneo de futbol 
de casas comerciales, efectuando 
màsde diez encuentros, llcvandose 
el segundo lugar a pesar de una 
sèrie de incidentes que en dicho 
torneo tuvieron lugar, incidentes 
que desgraciadamente muy poco 
demostraron en favor de los ca-
racteres de amateurismo que aque-

llos partidos debian '.ener. A pesar 
de todo consiguio el lugar de ho
nor, decidiendo sus directores no 
volver a tomar parte en concursos 
de tal índole, pues una cosa es el 
amor al deporte y otra aquellos 
atropellos de àrbilros y demàs 
que se registraren. 

En su afàn de practicar el de
porte, el Sport Club Pirelli orga-
nizó hace pocos dias un gran fes
tival atlético entre sus socios. Tu
vieron lugar pruebís de saltos de 
altura y longitud, lanzamiento de 
peso y disco, carreras de 100, 
400 y 800 metros, haciéndose 
marcas importantes cuales son las 
de lanzamiento de peso con 10 
metros 20 centíimtros, carrera 
100 metros 12 segundos '/., y 800 
metros 2 minutos 18 segundos, lo 
que demuestra una admirable ca-
lidad de los atletas de tan sinipíl-
tico club. 

En basket tambien se han dis-
tinguido los muchachos del Pirelli, 
ganando la copa of-ecida por don 
G. Marín, del grjpo deportivo 
Urquijo, con una victorià de 11-7. 

Así se va desarrollando la vida 
de la joven entidad cuyo primer 
presidente fué don Lino Vois, tan 
amante de los deportes como en
tusiasta del fomento del compafie-
rismo entre los elementos que in-
tegran el personal de tan impor
tantes entidades. 

fi 

Grupo de participantes a las pruebas atléticas del Sport Club Pirelli con motivo del festival de fin de temporada 
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£a ac íua l tdad futbo l í s t i ca 
E l Campeonaio de Espana / Homenaje a Torralba / Torneo Copas Vea 

El Campeonato dc Espana 

HABIENDO coincidido aproxima-
damente la salida de nuestro 

número anterior con la fecha en 
que se celebró la final del Cam
peonato de Hspana entre el F. C. 
Barcelona y la Real Sociedad de 
San Sebastisn, no pudimos nada 
màs que dar escuetamente la noti
cia del resultado, manifestando 
que en este tuimero hablaríamos 
del partidc; por eso, fieles a nues-
tra palabra y a pesar de haber me-
diado unos días, vamos a comen
tar las incidencias y clase dc juego 
<iue demostraron los dos equlpos 
en este ultimo encuentro. 

Nuestros lectores se haràn per
fecte cargo de que una revista 
quincenal, como es la nuestra, 
darà noticias recientes, pero por 
hterza lambién ha de darias un 
poco «oasadas de moda». 

El Barcelona, como todos los 
aficionados al futbol saben, supo 
en este partido emplear su buen 
juego y se impuso de una manera 
definitiva, fruto de lo cual fué el 
resultado de 3 a 1 a favor de los 
colores azui-grana. 

Los partidos con caràcter de 
final se jugaron semanas antes y 
no logró decidirse la supremacia 
para uno de los dos contendientes 
y si en los dos encuentros que 
precedieron al ultimo el empate 
fué justo, demostrativo de una 
igualdad y un equilibrio que no 
bastaran a romper unas actitudes 
por lo menos poco discretas de 
una gran masa de espectadores, 
hoy podemos seftalar como una 
verdad indudable que ei titulo se 
ha decidido para el mejor equipo 
en el campo de juego, para aquel 
que ha sabido imponer su tàctica 
acertada y su tècnica perfecta so-

V 

í 
mm* 
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DE LA FINAL DE C AMPEO-UTO : Una oportuna intervenciòn del metadunostiarra 

bre un contrincante que al ver la 
inutilidad de sus esfuerzos se ha 
desmoralizado, no dando, ni re-
motamente, la sensación de po
tencia que en sus anteriores 
tardes puso de manifiesto. 

La victorià ha coronado la labor 
del mejor equipo; no tan sólo 
triunfó de sus adversarios en el 
campo sino también de un publico 
que se habfa mostrado hostil al 
Barcelona en anteriores encuen
tros y que al comienzo de este 
partido parecía tener visos de po-
cas simpatias a los colores azul-
grana, y poco a poco, a medida 
que se iba creciendo el Barcelona, 
canti vaba a los espectadores hasta 
cl punto de que cn los últimos mi-
nutos parecia estaba ante su pu
blico de Las Corts. 

Este fué para el Barcelona su 
mayortriunfo. 

Decidióse el partido en tres 
cuartos de hora y justo es reco-
nocer que quiene puede adjudi-
carse las palmas del éxito fué la 
deiantera barcelonista, que tuvo 
una tarde inconmensurable, des-
tacando la actuación genial y bri-
liantisima de esos colosos del es-
férico que se llaman Samitier y 
Piera, quienes de una manera ma
gistral elaboraren y consiguieron 
el primer goal. 

Con cl segundo tanto, logrado 
oportunamente por Arocha, se v i -
nieron abajo los ànimos donostia-
rras, y su desmoralización fué 
completa en el momento de obte-
ner Sastre el tercer goal. 

Los aplausos que recibieron los 
barcelonistas del públicomontaflés 
resonaron en los oídos de Ics ju
gadores azul-grana harto halaga-
dores, y convinieron en conservar 
la ventaja adquirida, mostràndose 
un tanto reservones hasta el fina! 
del encuentro. 

La Real Sociedad de San Se-
bastiàn, a pesar de haber sido un 
digno adversario del Barcelona, 
distaba mucho de aquella Real que 
puso en jaqué al Barcelona en los 
dos anteriores encuentros. 

Homenaje a Torralba 

Días pasados en la catedral de 
Las Corts se celebró un acto por 
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Rainón Torralba, el incansable de-
fender de los colores azul-grana, 
a quien se ha tributado un justo 

hoinenaje 

demàs simpàtico: se trataba de la 
despedida del medío ala Ramon 
Torralba. 

No pudo hallar el veterano To
rralba—que durante tantos anosha 
sido firme puntal de F. C. Barce
lona, desde aquella època ya leja-
na en que se revelo el pundono-
roso equipier como uno de los mas 
efectivos y hàbiles mcdios que 
han pasado por nuestros terrenos 
(hace de ello sus buenos quince 
atios)—fecha mas a propósito para 
que su despedida adquiriera la ca
racterística del acto memorable, 
en el cual no faltarà aliciente al-
guno para que la efusión amplia 
del publico se demostrase en un 
cuadro de gran brillantez. 

La presencia en el field del 
equipo azul-grana, que hacia su 
aparición ante sus favoritos pocos 
días después de haber conseguido 
el preciado titulo de Campeón de 
Espaiïa, fué recibida con una in
terminable salva de aplausos, 
aplausos que se renovaran al ofre
cer al campeón un liermooo ramo 
de hores el capiMn del equipo 
sansense, Casanovas. 

El partido que jugaran barcelo-
nistas y sansenses no dejo de te-

A todos los cazadores interesa leer 

la gran revista cinegètica espaflola 
Pida un número de muestra adjnn-
tando dos sellos de 25 céntimos al 
Aparta do 611 - Barcelona 

ner interès, aun cuando el calor 
excesivo frenó un tanto el ímpetu 
de los jugadores. 

Màs ardorosos y entusiastas los 
sansenses, dieron a los azul-grana 
excelente rèplica, si bien éstos no 
quisieron forzar la maquina y se 
entretuvieron en hacer una exhi-
bición de buen futbol. 

La mejor tècnica barcelonista 
se impuso al entusiasmo de los 
blanquiverdes, sucumbiendo estos 
últimos por 3 a 1. 

A pesar del resultado en con
tra, los del Sans demostraron va
lentia en la defensa, y si llega a 
entenderse la delantera para el 
ràpido reinate, auguramos a estos 
bravos muchos éxitos completos 
para la pròxima temporada. 

Sin ser el partido cosa extraor
dinària, tuvo fases de gran interès 
a cargo de la delantera azul-gra
na, y si no por el juego, por sus 
fines, y en especial, para despe-
dir al gran Torralba y al equipo 
campeón, que a estàs fechas va 
con rumbo hacia el nuevo conti-
nente en busca de otros horizon-
tes y de retoiiados lauros, que a 
uno y a otro deseamos ferviente-
mente, resultando en extremo 
simpatico y satisfactorio. 

Torneo Copas Vea 

Los primeros equipos del Real 
Club Deportivo Espanol y el Club 
Deportivo Europa han jugado dos 
partidos para disputarse las Co
pas Vea, trofeos que llevan visos 
de jugarse en afíos sucesivos. 

Si bien en el priner partido 
quedaran empatados a tres goals, 
debido a la igualdad de fuerzas de 
los dos teams, el equipo subcam-
peón de Cataluna ho pudo resistir 
el empuje de la delantera blanqui-
azul en el segundo, y e l arquero 
Altés, substituto de F!orenza, vió 
con dolor como fuè traspasada su 
porteria por dos veces. 

El Europa consiguió el goal de 
honor de penalty, en el preciso 
momento que empezaja a crecer-
se enormemente, hasia el punto 
de poner en serio peligro la meta 
espanolista, dando ocasión a Za
mora a lucirse en aniesgadas y 
oportunas intervenció ics. 

Inútiles fueron sus esfuerzos y 
el empeflo y tesón que imprimie-
ron a la lucha no tuvieron valor 
efectivo, pues todas cuantas com-
binaciones efectuaba la delantera 
europeista se estrellaban ante la 
oportuna intervencióti del meta 
nacional. 

Fueron unos veinte minutos de 
magnifico futbol. Cuaitos élogios 
hiciéramos del equipo de Gracia, 
tomando como base esta fase del 
partido, serían harto merecidos. 

El Espanol, por su parte, tam-
bién demostro tener tn excelente 
equipo y aun cuando estuvo un 
tanto apatico ante la reacción de 
los contrarios, al final fué un buen 
equipo. 

Terminado el encuentro, cl se-
nor Vea hizo donación a cada uno 
de los equipiers realistas del tro-
feo. 

SUBSTITUTO 

COPAS VEA : Florenza se defiende con valentia del acoso de los delan-
teros espailolistas 
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Dos combatés ínteresaníes de boxeo 

Joe Dundée, vencedor de Martínez 

Poco afortunado ha estado nues-
tro Marlinez en este combaté 

contra el americano Dundée; de-
cimos poco afortunado, porque 
si no hubiera sido por la lesión 
que le produjo en una ceja Dun
dée con un golpe de cabeza, el 
resultado hubiera sido diferente. 

No pretendemos una franca vic
torià de nuestro púgil, pues la de-
mostración de gran ciase que nos 
dió a conocer el campeón del inun
do nos enseiia con toda claridad 
lo difícil de conseguir una vic
torià. 

Hilario, conforme a lasopinio-

nes de toda la prensa, debería ha-
ber reclamado ei reconocimiento 
previo y tal vez no se hubiera lle-
gado al abandono. Confianza ex-
cesiva en su férrea voluntad mo-
tivó la resolución de su menager. 

El promotor, sefior Ninerola, 
puede estar satisfecho del éxito 
obtenido, tanto económico como 
deportivo. Kosotros lo celebra-
mos de todas veras, porque servi
rà de acicate para preparar y con
seguir nuevos y sugestivos com
batés que fascinen a la gran masa 
de publico aficionada a la boxe. 

Como rescate de esta triste de
rrota, en San Sebastiàn, con 1111 
fracaso de taquilla, pues el publi
co no respondió a la emoción des
pertada por el anuncio del com
baté, quedando floja la entrada. 

iilario Martínez, el vencido 

Paulino Uzcudum, que puso k. o. a 
su adversario Haymann 

Paulino Lizcudun con su peculiar 
golpe renovó su titulo de campeón 
de Europa, ganando de una ma
nera contundente a su contrario 
el aspirante al titulo europeo 
Haymann, dejóndole en el tapiz a! 
onceno asalto, por lo que el ex-
tranjero demostró ser de acero. 

En los demós combatés Panfilo 
dejó también tendido a Nilles, 
I.affineur ganó a Ros, haciendo 
un precioso combaté que resaltó 
sorprendenteinente de los demas. 
Mur Santos también ganó a Ci-
clone. El combaté Ara Prunier 
fué fallado «dravv». 

El speaker dando a conocer a la gran concurrència el peso y demàs características de Hilario. — Dos interc-
santes momentos de la pelea Fotos Claret 
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El Conté Verde, del Lloyd Sabaudo, nos trae a Espafla a dos buenos boxeadores, P, Sàez y Víctor Ferran 

Preparación pre-olimpícü en naiación 
LAS dos veladas de coinpetición 

internacional celebradas entre 
el equipo Ghant Swiniining Club 
y el Club de Natación Barcelona, 
como preparación para concurrir 
a las Olimpíadas de Amsterdam 
han resultado dignas de elogio. 

Para nuestros nadadores ha sido 
un factor imporlante, habiendo 
puesto de manifiesto el valor de 
nuestros hombres, pues se trataba 
de entablar una lucha potente y 
formidable contra valores hàbiles 
y diestros en el palenque deporti
vo, de cuya fama y aurèola venían 
precedides. 

Nuestras esperanzas no se de-
fraudaron, antes al contrario, 
quedaron complacidas por la mag
nifica labor desplegada, logrando 
dominar en water-polo a los gan-
teses. 

El water-polo sobresalió del 
conjunto de las veladas, siendo 
en ambas disputado duramente y 
con gran empuje. 

Hay que consignar la buena 
tècnica y concepción del juego 
que posee Sabata, el cual, a pesar 
de sus pocos anos (16) juega con 
serenidad y fortaleza, pudiendo 
vaticinar que serà un jugador de 
primera línea. 

En carreras nos demostraron 

los barcelonistas la alta clase.que 
en poco tiempo han obtenido, con-
siguiendo marcas internacionales, 
como lo demuestran los tiempos 
empleados en los 100 metros estilo 
libre, con viraje, en 1 m. 5 s. En 
los relevos también se obtuvieron 

buenos resultados, consiguiendo 
batir los records de Cataluila y 
Espafla. 

El arbitraje, confiado a la perí
cia de Baldes la primera noche y 
a Ludwig la segunda, satisfizo a 
los jugadores de ambos equipos. 

• 

Los nadadores del Ghant S. C. que han efectuado magnificas exhibicio-
nes en la piscina del Club Natación Barcelona F o t o C la re t 

t imnii i n i i i i u i m i .ii.ii. i i i i i i i i i i i i i i i i l l i in i i i l i i i i i t i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i in in i i m it i n in 111111111111111111111111111111111111111111111111111(1111111111111111111111111111111111 
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La VueUa c i c l i s t a a F r a n c í a 

El pelo tón de cabeza en la etapa Perpignan-Marsella —Siluetado: Le Drogo, con màquina /UCÍ/O/I, vencedor 
de la etapa. — Frantz, el vencedor, a la cabeccra del peloíón. 

•piíANTZ, el formidable corredor 
-T luxemburguès, que ya en las 
primeras etaoas de la Vuelta a 
Francia aseguróse u n a respetuble 
ventaja sobre todos sus contrin-
cantes, a pesar de dos seriós con-
tratiempos habidos en las etapas 
dltimas, ha ganado clamorosa-
mente esa ruda peregrinación por 
ias carreteras francesas, en las 
que unos tras otros, los mas es-
forzados paladines del pedal van 
quedando al borde de. la carretera, 
con la pena y el desengano en 
forma de averías o de «defaülan-
ce». Frantz, reconocido por los 
críticos como la eminència actual 
mas notable del ciclismo rutero, 
ha ganado sin atenuantes, y como 
él se llevan una glòria neta e in
discutible Leducq, De Waele, 
Magne y demàs clasificados en los 
primeres lugares, incluso Fontàn, 
el «hombre» de las dos últimas 
Vueltas a Catalufla, que a sus 
treinta y ocho anos puede con-
ceptuarse como la revelación de 
la Vuelta a Francia que hoy 
ha terminado apoteósicamente en 
Paris. 

Pero este ailo para los espano-
les tiene también una cierta im
portància, que ni que sea secunda
ria, hemos de reconocer como im-
portante. Nos reíerimos a la par
ticipació!! oficiosa de Mariano 
Canardo. Caflardo ha actuado, 
ciertamente, er la sombra, y por 
ello, cualquiera que haya sido su 
proeza o su sacrificio, no sabemos 
apreciarlo. Sin embargo. Canardo 

habrà podido aprender algo en la 
gran prueba, ese algo que ignoran 
muchos de nuestros corredores y 
que tanto necesitan cuando salen 
de nuestra frontera. Caflardo ha 
empezado su aprendizaje en la 
Vuelta a Francia; si repite su ac-
tuación de esta vez que, aunque 
obscura, ha sido notable, y la re-
petición tiene reedición varias ve
ces, llegarà un momento en que 
sin temor a un ridículo podrà par
ticipar oficialmente en la gran 
prueba con esperanzas de éxito. 
Es decir, que cuando su espíritu 
y sus huesos hayan adquirido el 

Un bello paisaje de la etapa 
Nice-Grenoble i-otos Rol 

precisoentrenamiento, podrà man-
dar su inscripción fin el aspecto 
de una quliotada. 

Lógicamente. 
Espaiia, pues, ha dado un buen 

paso en la actual Vuelta a Francia 
con Mariano Caflardo. 

... Y otro con Cardona, uno de 
los que también, tras haberse dis-
tinguido en todos los momentos 
criticos, llega a París cuando es-
cribimos estàs lineas clasificado 
honrosísimamente. Cardona, do-
miciliado en Toulousse, es espa-
fiol, valenciano; trasplantado a 
Francia ha algunos aflos, se ha 
acogido bajo los pliegues de la 
bandera tricolor, pero nació en 
Valencià, la tierra rica y poètica 
que ha dado de hecho y de dere-
cho; de hecho, con Cardona; de 
derecho, con Caflardo. que ha de-
butado brillantemente, pues ha 
habido etapa en la que, dentro de 
su categoria de «obscuro», ha si
do el mejor. 

Cada aflo deberían actuar al
gunos nacionales en la Vuelta a 
Francia, ni que fuese con la mis-
ma modèstia que lo ha hecho Ca
flardo; de este modo nos incorpo-
raríamos a la gran prueba france
sa, que aunque de refinada cruel-
dad, la afición la exige de los co
rredores ciclistas internacionales 
como espaldarazo de su ingreso 
solemne en la gran comunidad de 
los ases ciclistas. 

Recordemos, pues, el caso para 
el aflo próximo. 

KANT 
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Concurso de Tiro de Pichón 
· te ; í : / : · 'M. . · / 

:• • 

1. Sr. Burés.—2. Sr. Loverdos.—3. Sr. Casades.—4. Marqués del Amparo.—5. Sr. Trullenque.- 6. Sr. Mar-
cet.—7. Sr. Borés; y 8. Sr. Moreno.—Siiuetado S. A. R. el Infante D. Alfonso de Borbón Fotos Veia 

LA pujante afición que existe por 
tan aristocratico deporte, ha 

quedado palmariamente demos
trada en los concursos extraordi-
narios que, en el stand de Torre 
Melina, ha celebrado la Asocia-
ción de Cazadores de Barcelona. 

El hecho de tomar parte en es
tàs tiradas S. A . R. el Infante don 
Alfonso de Borbón, contribuyó a 
dar mayor realce al certamen. 

S. A. R. demostro ser un tira
dor de alta categoria, pues con 
brillantez suma, se adjudicó la 

copa del Príncipe de Asturias. 
D. Francisco Burés ganó la co

pa de S. M . el Rey, la copa Voi-
sin, donativo de don Alfonso Llo
bet y el gran premio de Barcelona. 

Fué ganador del campeonato D. 
Juan P. Borés y el Sr. Loverdos 
del premio donado por la Infanta 
Isabel. El senor Marqués del Am
paro, las copas Oriol y Renard. 

Se distinguió asimismo en estàs 
tiradas D. Carlos Casades, que 
ganó la copa de la Diputación pro
vincial, 

El premio donativo de la Real 
Asociación de Cazadores de Bar
celona, fué ganado por el Sr. Tru
llenque, de Valencià. 

La copa Maceda se la adjudicó 
don Miguel Marcet. 

Todas las tardes de Concurso, 
el stand se ha visto sumamente 
concurrido de publico. 

En resumen, un éxilo completo, 
por lo que felicitamos a la Conrt-
sión organizadora y en particu
lar a nuestro buen amigo don A l 
fonso Llobet, alma de la misma. 
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Regata - crucero a Mahón 

m 

1. Balandra vencedor de las regatas para sertoritas. — '2. El yate Perla vencedor de la copa de S. M . el Rey. 
3. Reparto dc premios. — 4. Los excursionistas a bordo del Jaime I I . — 5. Sefioritas clasificadas en primer 

SOLiciTADO el Real Club Marí-
timo por ei Ayuntamiento de 

Mahón, su Liga Marítima y otras 
entidades de aquel puerto toma-
ron a su cargo la organización de 
una regata crucero entre nuestro 
puerto y la capital de Menorca, 
la cual se ha celebrado durante la 
pasada quincena entre una docena 
de yates de lipo de turismo, ini-
ciàndose así la bella idea de estre-
char nuestras relaciones—deporti-
vamente hablando—con las islas 
hermanas. 

La poca fortuna al iniciar la re
gata, pues tuvo que aplazarse 
cerca de 24 horas por soplarfuer-
te viento norte, con la consiguien-
te marejada en el canal, lo cual 
ocasionó cierío desbarajuste y al-
gunos detalles del reglamento por 
el que se regia, restaran una parte 

lugar en las regatas de Mahón 

del interès deportivo de la prueba, 
pero a pesar de los handicaps 
combinados de vela y motor se 
entabló una bella lucha entre tres 
yates, el Gavot, el Montserrat y 
el Amic, de los senores Vicente 
Illa, José R. Carles y Juan Ven
tosa y Calvell, respectivamente, 
los cuales durante las 20 horas 
que emplearon en recórrer las 140 
millas del trayecto, lucharon te-
nazmente en cada momento, hasta 
el punto que llegaran a la meta 
el ultimo citado con un minuto de 
ventaja sobre el Gavot y el Mont
serrat tres minutos después. 

Hay que hacer especial mención 
del Perla, de Domingo Pons, del 
R. C. M . , como los anteriores, el 
cual sal ió 24 horas antes que los 
demàs por no haberse aún suspen-
dido la regata en aquel momento 

Fotos C l a r e t 

y a pesar de córrer un verdadero 
temporal hizo el recorrido en 27 
horas, ganando la Copa de S. M . 
el Rey. 

No hay que decir que los 
yachtsmen fueron atendidos y ob-
sequiados, celebróndose en su ho
nor una kermesse, recepciones, 
bailes, excursiones, e tc , mientras 
en el puerto de Mahón se dispu-
taban regatas de todas clases. 

Ahora le toca al puerto de Pal
ma demostrar que alli también sa
ben hacer estàs cosas, y que no 
sin razón se lleva la fama, por ha-
berlo demostrado ya en diferentes 
ocasiones y numerosos actos de 
otra índole. 

E.- este, pues, que es el que se 
desarrolla en su mejor ambiente, 
ha de corresponder su recepción 
como una familiar hermandad. 

V e a l a 

n u e v a m o t o D o u g l a s t ipo B . 2 8 
Modelo i d e a l p a r a t u r i s m o 

E x p o s í c í ó n : R O S E L L Ó N , 2 3 8 - T e l é f o n o C*. 2 5 6 2 
mmmmmmmmm?: 
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Concurso H í p í c o Internacional 

1. El seííor Jurado, ganador de la Copa Barcelona.—2. El sefior Llarch, ganador de las Copas Nacional, Be-
nimuslem y Vendeen.—3. El sefior Llarch recibe de manos de la seilora Kognisagen el preciado trofeo por su 
magnifico triunfo en estos concursos.—4. La nota simpàtica de este ano ha sido el oportuno acuerdo de nom-
brar madrinas los vencedores. Esta fotografia número 4 nos demuestra graficamente el bello gestode los biza-

rros militares entregando sendos ramos de flores a sus lindas madrinas, después de recibir ce sus 
acariciadoras manecitas los premios obtenidos.—5. Los seflores Sylva y Rodríguez, 

componentes del equipo chileno, que han demostrado en todas las 
pruebas ser unos verdaderos jockeys. —6. El sefior Milans 

del Bosch acompafiado de su madrina FotosVela 
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Hockey femcníno en el R. P, J . C, 

Equipos del Polo y Ex Júnior formados por bellas y distinguidas scfloritas 

Dos jugadas del partido Polo y Ex Júnior Fotos Vela 

LA eterna y constante fémina 
invadiendo con su triunfador 

dominio la vida de! hombre, se 
lanza en valiente. conquista hacia 
las incomprensibles y aun no des-
cubiertas reconditeces de la hu-
inanidad. 

No son sólo sus ojos los que 
nos dominan en el ir y venir de la 
vida. No es sólo su donaire gentil 
y caprichosc el que nos envuelve 
en el aire de su perfume embria-
gador. No son, tatnpoco, ya sus 
ondulaciones de sirena las que nos 

RAVAT 
L a M o t o d e l 
PORVENIR 

C A R L O S S E R R A S U N O L 
Mallorca, 259 - Barcelona 

hacen rendir ante la evidencia, ni 
las sedàs, ni la voz argentina, ni 
la sonrisa armoniosa que resuena 
como fuente cristalina; no es, tam-
poco, su melenita corta, de pelo 
negro o rubio, ondulante o terso, 
el que nos ata en esa red incom
prensible y difícil de deshacer del 
amor... Es mds, hay que afiadir 
mas a esa dèbilidad que por capri-
choso destino de la diosa endia-
blada y traviesa casualidad tene-
mos los hombres con «ellas»; hay 
que afiadir mas, mucho mas, y 
esto casi, casi alarmante para la 
seguridad del sexo al que se ha 
pretendido llamar fuerte. Es el 
temor horrible de ver en el volan-
te de un coche a una mujer bonifa 
y caer bajo sus ruedas heridos por 
los destellos de sus dos ojazos 
que suplen a los faros. Es verlas 
con una raqueta amenazadora en 
la mano, como pala castigadora a 
lastravesuras masculinas. Es ver
las cabalgando en nervioso corcel, 

como guerrero walkyriano, lanza-
do hacia nosotros. Es... verlas en 
grupos, como el que reproducimos 
en estàs fotos, con las mazas te
rribles en los equipos del Polo y 
de Ex Júnior, con sonrisas ama
bles, pero con armas terribles 
para los hombres. 

tQué papel nos depara la for
tuna ciega a los hombres ante esta 
pléyade de mujeres sanas, nobles 
y fuertes? 

iPobrecitos hombres, dentro de 
poco! 

ALPHfl 
R O Y A L ENFIELD 

P A N T H E R 
D . K . W. 

AVENIDA ALFONSO SUI, 402 
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Ca quíncena del Turf 
EL Premio del Presidente de la 

República se celebra en Paris 
a primeros de julio, siendo una de 
las mís resonantes pruebas a có
rrer para tres afios en adelante, y 
en la cual se pueden parangonar 
los jefes de fila de varias genera-
ciones y de la mayor importàn
cia. 

Esta carrera ha servido para la 
presentación en publico de nues-
trp anfiguo conçcido el gran Morí 
Talisman, cuya ausencia del turf 
desde el mes de agosto había sido 
comentada en forma poco conve-
niente al prestigio del hijo de 
Craig au Eran. Se decía de él 
que en su trabajo diario no daba 
satisfacción a su entrenador, y 
como su propietario, el sertor Mar
tínez de Hoz, tiene a su caballo 
en muy alta estima, temían am-
bos, propietario y preparador, el 
riesgo de hacerle córrer una prue-
ba sin poder lograr el màximo de 
su condición y alcanzar el punto 
culminante de su forma, para que 
una derrota no rebajara el Crédito 
de Mon Talisman para el pre
senta y el porvenir de su vida de 
semental. 

Los hechos confirmaron el bri-
llante estado del vencedor del 
Jockey Club y el Premio del Arc 
de Triomphe de 1927, pues aun-
que al principio de la carrera de 
dicho Premio en Saint-Cloud no 
entraba en la acción acostumbra-
da el caballo del seOor Martínez 
de Hoz, por lo cual sus paríida-
rios temían por sus apuestas, en 
el momento oportuno Semblat, su 
jockey, llamó convenientemente 
al hijo de Rttthène, y desplegan-
do éste los trancos maravillosos 
que posee cuando pone el corazón 
en la tarea, dejó en las lejanías a 
sus seguidores, cruzando la meta 
con su galope rítmico, cadencioso 
y poderoso, ante los aplausos de 
la multitud entusiasta. Bien es 
verdad no eran sus competidores 
de clase ni semejante a la suya, 
aparte Baustar, su «runner-up», 
mas no por ello despreciables. 

Probablemente, y en el mes de 
octubre, volverà a córrer el hijo 
de Craig au Eran en el Premio 
del Arc de Triomphe, mas enton-
ces tendra enfrente un lote de 
grandes caballos, pues deberà 
vèncer a Nlno, Cr i de Guerre, 

Kantar , Pinceau y algun otro, 
siendo en aquella ocasión el mo
mento oportuno para juzgar defi-
nitivamente en el cuarto aiio de 
su vida a Mon Talisman, si el 
terreno es elàstico y la carrera se 
desarrolla a su conveniència. 

Para aquella fecha, si Dios 
quiere, nos extenderemos en de
talles técnicos referentes al orga-
nismo del caballo de que hablamos. 

* * * 

Ei dia del Grand Criterium de 
Ostende fué fiesta muy notable, 
pues el cielo, Clemente, dió al es-
pectàculo su temperatura màs 
agradable, y la aristocràcia de los 
pergatninos, juntandose a la plu-
tocracia, convirtióse en muche-
dumbre que invadió el hipódromo 
de la bella playa belga. 

La carrera se redujo a un match 
entre Gay L o r d y Messidor, 
pues losrestantesdiez participan-
tes no existieron ni un momento 
El vencedor, hijo de Eoergay, 
ocupa uno de los primeros lugares 
entre los sujetos de su edad en 
Francia, pròdiga en dos arlos de 
clase en el momento actual, sien
do la victorià del caballo de Mr. 
Wittouck recibida con grandes 
aclamaciones. El tiempo, 57 s. '/. 
para cubrir 1.000 metros en línea 
recta y con la dotación de 125.000 
francos al primero, es tan extra-
ordinario, que muchos opinan de-
be tomarse con reservas; es de-
masiado corto para ser cierto. 
Ocasiones se presentaràn a Gay 
L o r d para desvanecer los recelós 
sobre su acción. 

• * * * 
No queremos terminar sin noti

ficar a nuestros lectores el match 
entre los trotones Hormar y Ura-
nie en el hipódromo de San Siro 
a Milàn sobre 2.550 metros, cuyo 
premio era de 100.000 liras al 
vencedor. La victorià correspon-
dió a la yegua Uranie, que cubrió 
la distancia al tiempo de 1 m. 28 
s. Vs el kilómetro, excelente. 

Y ya que de trotadores escribi-
mos, Vassal, el muy brillante 
hijo de Intermede y Petrogade, 
cuya carrera de trotón bajo la silla 
le ha proporcionado tantos laure-
les y a su propietario Mr. Brière 

sumas considerables, acaba de 
morir a consecuencia ce un abs-
ceso. Deja en las carreras al trote 
un lugar difícil de llenar. 

A la hora en que escribimos, la 
Castellana ha cerrado sus puertas 
para abrirlas, según nos cuentan, 
en el mes de octubre, el dia 14, 
con un mitin de cuatrodias, en el 
cual se darà amplia cabida a los 
caballos de obstàculos. Esto serà 
una noved'ad, pues en Madrid se 
concede lugar muy secundario a 
las carreras de saltos, ya que, 
aparte las carreras miltares de va-
llas, no parece sean muy aficiona-
dos los madrilenos a esta rama del 
sport ilegitimo. 

No les auguramos ur. éxito muy 
lisonjero, pues el caudal de caba
llos civiles aptos para los obstàcu
los no es muy numeroso en la V i 
lla y Corte, y digase lo que se 
quieia; no se forman camposden
sos en la especialidad en tres me
ses. Suerte tendràn de los salta
dores militares; inconvenientes de 
no haber dirigido con tiempo a la 
afición por este derrotero. Encon-
tram?s otro escollo, y de monta, 
cual es el tiempo pocoa propósito 
en otono, pues las lluvias, abun-
dantes en esa època en Madrid, 
pondràn los terrenos no muy aptos 
y la asistencia no està muy acos-
tumbrada a acudir a los espec-
tóculos del turf coii el cielo cu-
bierto. 

Hemos dicho en múltiples oca
siones y escrito cien veces en mu
chos lugares, debe ser reservado 
el otono para córrer en Barcelona, 
en donde las tardes son espléndi-
das y el sol alegra con su presen
cia el cuadro, dando reflejos de 
oro al ambienta e invitando a las 
elegantes a lucir sus trajes y los 
aficionados a acudir a las luchas 
cn la pista. 

Sabemos se realizan actualmen-
te trabajos seriós para efectuar 
una temporada de otcfío e invier-
no en Barcelona, por elementos 
cuyo entusiasmo es muy grande, 
sin poder afirmar si sas esfuerzos 
los coronarà el éxito. 

Queremos, aunque sólo sea de 
pasada, comentar las últimas re-
uniones madrilenas, pues si es 
verdad no han corrido grandes 
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tenores en estos últimos días, no 
por eso dejan de aportar alguna 
enseilanza tècnica. 

El Premio Martorell, Criterium 
de Madrid, en el cual presentàron-
se a disputar el titulo oficial del 
mejor 2 anos en Espafla jóvenes 
de porvenir, corrióse desastrosa-
mente mal; està visto: es compli-
cado y difícil el dar una salida en 
nuestro país medianamente buena, 
ya que salíeron los cabailos sepa-
rados por varios cuerpos, y esto 
no puede ni debe tolerarse; si por 
este camino se sigue, se escamarà 
el publico y no asistirà a las carre
ras, dàndose el caso paradógico 
de haber matado al sport las So-
ciedades de encorajamiento. Por 
lo visto tienden a aburrir las So-
ciedades espaíiolas a los aficiona-
dos porque no concurran a los hi-
pódromos, y vamos opinando lo-
grarén bien pronto sus anheios. 

Volviendo al Criterium de Ma
drid, ganólo Pocholo, dando cua-
tro kilos a todos los sujetos del 
lote; sigue, pues, sin ser vencido 
el hi jo de Sil'.y Thaugt, llegando 
a un cuerpo y medio Por t Etien-
ne, Lasarte y Alfanje, separa-
dos estos tres por una cabeza el 
uno del otro. c l triunfo del cabal lo 
de Juan Ceca... o de quien sea, 
no nos complace lo bastante, pues 
la muy mala salida dada en la ca
rrera y el haber quedado el jamàs 
vencido en Barcelona Fes Cop 
casi en el poste, nos hace pensar 
si el resultado del Criterium de 
Madrid no es cierto, pues enten-
demos hubiese variado la llegada 
a darse la salida regular; nosotros 
damos mucho crédito al hijo de 
Brunor y Fortuna. Dios quiera 
que en el Criterium de San Sebas-
tiàn, a córrer en el mes de sep-
tiembre, podamos juzgar definiti-
vamente la supremacia del mejor 
dos afíos de Kspafla. 

La vencedora del Gran Premio 
de Barcelona, Louoeciennes, re-
cibiendo peso, y bastante, ganó 
en el mismo dia el handicap Pre
mio Amboage a Mar t i net i y un 
buen número de corredores, no 
sin antes molestar a Curruco, lo 
que no nos extrafla, pues por de 
sabido hemos olvidado la costum-
bre del entrenamiento Valero-Pue-
yo en atropellar en carrera a quien 
se le pone delante, o mejor, al que 
le estorba para ganar. 

La famosa Grand Place, nues-
tra conocida de Casa Antúnez, ha 
obtenido el Premio Munibe, mon-

tada por Carter, venciendo a un 
número de cabailos, no muy famo-
so, es cigrto, pero sí que llama la 
atención el modo como ha corrido 
la carrera dicha de 1.800 metros, 
a gran tren, con galope rópido y 
cruzado ei poste, siguió corrien-
do, costando cien trabajos a su 
jockey poderla parar; y este modo 
de efectuar los recorridos la ma-
yor parte de los pensionistas de 
Valero-Pueyo, da motivos a los 
conocedores de Barcelona y a mu-
chos de Madrid en entender hay 
alguna circunstancia extranormal 
motivadora del ardor desplegado 
por esos cabailos, cosa desusada 
en los demés entrenamientos de 
Espafta; ademàs, en ocasiones, 
esos mismos cabailos del sefior 
Pueyo realizan su tarea como bes-
tias completamente sin ninguna 
condición, terminando desampara-
dos. Esto no puede tolerarse, y 
estàs inversiones de forma, en to
dos los hipódromos, hacen sospe-
char a los seíiores Comisarios si 
algun excitante químico actua a 
veces, explicando el resultado, y 

como a medida profilàctica, valga 
la palabra, hàcese examinar la sa
liva por químicos especializados; 
en Espaiia no parecen opinar así 
y déjase impunemente que estos 
üechos continuen. Para el buen 
nombre de las carreras espafiolas, 
precisa que esto termine y excita-
mos el celo de los directores del 
Fomento de la Cria Caballar de 
Espana para de una vez, y para 
siempre, dar un mentís a los mur-
muradores, o poner a la barra al 
propietario o entrenador sin es
crupulós, por alto. que sea y llà-
mese como se llame; algun dia 
quizà, percatàndose el publico de 
apostadores de si alguien pueda 
negociar indebidamente con su di-
nero, no vaya a producir un con
flicte, cuya responsabilidad re-
caería sobre la Sociedad del Fo
mento de la Cria Caballar de Es
pana por no haberlo atajado a 
tiempo de modo tan sencillo cual 
es estableciendo un salivariurn 
bien servidoen los hipódromos. 

PRÍNCIPE PALATINO 

U n " B u i c k " g a n a l a P r u e b a d e r e g u l a -

r i d a d M a d r i d - C o p e n h a g u e 

T A carrera de Madrid a Copen-
J-J hagué oiganizada por el Real 
Club Danès, de Copenhague, y 
patrocinada por el Real Automó-
vil Club de Espaiia, ha sido cele
brada con un gran éxito por la 
General Motors y al mismo tiempo 
haservido para probarampliamen-
te su propósito al decir que el 
transporte motorizado aun a lar-
gas distancias es igual, y màs en 
lo que se refiere a la velocidad, 
al transporte por ferrocarril, pues 
el Buick ganador de la carrera 
recorrió la distancia en 45 horas, 
mientras que el mejor express y 
en condiciones normales tardaria 
84 horas en recórrer la distancia 
que separa las dos ciudades ante-
dichas. 

Hay que tener en cuenta que la 
misma persona condujo todo el 
camino y que la distancia es de 
2.700 kilómetros. Si el trayecto 
estuviese dividido en etapas de 
300 kilómetros y al final de cada 
una de ellas se cambiase de con
ductor, es indiscutible que el via-
je seria muy cómodo para los pa-
sajeros. 

Las condiciones de la carrera 
eran muy liberales, pues los con
ductores podían tomar el camino 
que quisiesen con la sola condi
ción de pasar por Paris y cruzar 
la frontera danesa porKrusaa. En 
París habia forzosamente que te
ner un descanso de seis horas a 
contar desde el momento de la 
llegada y tras cuya parada los 
conductores se ponian otra vez en 
camino. 

Se inscribieron 11 automóviles 
y 4 motocicletas, pero sólo toma
ren la salida ocho automóviles, 
cuyas marcas y conductores eran 
I03 siguientes: 
Sdrensen . . . . Cheurolet 
Danielsen . . . ' . Buick 
Kruse F o r d 
P r í n c i p e René de 

Borbón . . . . Talbot 
Hansen F ia t 
Senora Bahr . . . Steyr 
Almazzy . . . . Steyr 
Guillaume. . . . Steyr 

El Buick conducido por el se-
nor Knud Danielsen era un turis-
mo 55 corriente, cuya parte pos
terior habia sido substituïda por 

S T A D / Í7 M 



un recinto de madera en el cual 
se había instalado un depósito de 
gasolina con cabida para 280 litres 
y varies neumóticos y càmaras de 
recambio. Con este coche se po
dia obtener una velocidad màxima 
de 125 kilómetros por hora. 

El Cheorolet era un modelo 
Coach sin otro equipo extraordi-
nario màs que neuméticos de ta-
mailo mayor que el corriente en 
las ruedas posteriores. 

La carrera dió comienzo el 21 
de junio, a las seis de la tarde, 
frente al edificio del Real Auto-
móvil Club de Espana, presen-
ciando la salida un número consi
derable de personas. Los coches 
salieron con intervalos de un mi-
nuto, pero en las afueras de Ma
drid, Danielsen y Sorensen fue-
ron los que se pusieron a la cabe-
za, llevando dicha ventaja hasta 
cruzar la frontera. 

Desde la frontera franco-espa-
flola hasta París, el verdadero in
terès de la carrera, es decir, un 
verdadero duelo se entabló en
tre el Buick y el Talbot, con la 
resultante de que el primero llego 
a la capital francesa con una ven
taja de cinco minutos sobre el co
che del Príncipe René. 

El resultado final fué un gran 
éxito para el Buick conducido por 
Danielsen, uno de los corredores 
màs notables de Dinamarca, quien 
Uegó a Copen hagué 45 horas y 
minutos después de su salida de 

Madrid, con cuatro horas de ven
taja sobre el coche quele seguia. 

El Chevrolet con dos pasajeros 
y equipado se clasificó en quinto 
lugar, lo que constituyó una gran 
realización en dichas condiciones. 

A u í o m ó v ü c ò n i c a e l e f a n t e s a l v a j e 

DESPUÉS de muchas aventuras 
interesantes durante el viaje 

de ida, està pròxima a tratar de 
batir el record en su regreso de 
Londres a la ciudad de bl Cabo, 
la expedición de exploradores en 
automóvil, constituïda con el ob-
jeto de descubrir la posibilidad de 
construir un gran camino real 
desde la ciudad de El Cabo hasta 
EI Cairo, a través del Àfrica Cen
tral. 

El màs peligroso de los anima-
les salvajes con que se encontra-
ron fué el rinoceronte, y también 
vieron a elefantes, mi les de mo-
nos, leopardos y búfalos. Cuando» 
les cerró el paso un elefante sal
vaje creyeron prudente cambiar 
de marcha y marchar hacia atràs, 
por si acaso se le ocurría perse
guiries. Los animales nocturnos 

no se enfurecieron al ver el res-
plandor de las linternas del auto
móvil, sino que se situaron quie-
tamente al lado del camino y las 
contemplaren con toda tranquili-
dad. La peor extensión de terreno 
que atravesaron consistió en 18 
millas de cerros, sin caminos ni 
sendas, màs allà de Kartun y cu-
bierta con grandes pedazosnegros 
de roca de siderita. 

Atravesaron las 18 millas en 
seis horas, en un calor de 180°, y 
no obstante estar tan calientes 
sus llantas Dunlop, que no era 
posible tocarlas, sin embargo no 
sufrieron perforación alguna. En 

'efecto, sólo tuvieron dos perfora-
ciones en las llantas que usaron 
durante todo el viaje de la ciudad 
de El Cabo a través de Àfrica y 
luego a Londres. 

Fabricación Espanola de jabonet Especialet para Mecanicos 
Palència, 17 - MADRID Teléfono núm. 32144 

" E L F E N 1 X " , es un jabón especial destinado al uso de todos los mecànicos en 
general, preparado en pasta blanda, completamente distinto a cuantos se conocen 
en la actualidad, de resultados tan eficaces que garantizamos no haber otro de un 

1 poder detersivo tan extremadamente grande 

No estropea la piel i Por el contrario, la suaviza y preserva de grieias y asperezas 

Precio del bote litografiado: Una peseta FACIL1TAM0S TODA CLASE DE REFERÈNCIAS 
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M v i o n c i a s í n g l c s a s M O T H 
C o n s i r v i d a s p o r T H E H A V I L L A N D A I R C R A F T C o . , L i d : 

( L a avioneta de Los records) 
Motor Cirrus 30 H.P. enfriado por aire. 2 asientos. 
Velocidad media 130 kilómetros por hòra. Radio de 
acción 700 kilómetros. Consumo 17 litros por hora. 

E c o n ó m i c a s de compra y e n t r e í e n i m i e n t o 
S e g u r a s y f à c i l e s d e m a n e j a r 

C o m p r c una M O T H y gocc de! mas 
moderno de los deportes 

R e p r e s e n t a c i ó n d e 

A u t o m ó v i l e s , S . A . 

C H R Y S L E R y R O L L S - R O Y C E 

A u d a . Alfonso X I I I y R b í a . Catalana 
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completo, con boquillas, 
según el Hpo de su coche 

£1 Filtro 
de Gasolina 

Z E N I T H 
de elementos metàlicos (modelo pequeno) 

no necesita 

n i n g ú n c u i d a d o 

No lleva piel de gamuza ni tela metàlica 
que necesiten ser cambiadas periódicamente. 

Pida el folleío de colocación a sus garagisias o a la 

SOCIEDAD DEL CÀRBURADOR ZÉNITH 

MADRID 
V i r i a t o , 18 

AGENCIA GENERAL PARA ESPANA 

B A R C E L O N A 
Mallorca, 281 

S T A D 1 V ti 

SEVILLA 
Paseo Co lón , 4, dup. 
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S. M. EL REY 
D I J O E N L O N D R E S : 

( Q u e t o d o e s p a n o l d e b e p e d í r 

e n e l e x f m n j e w p r o d u c f o s e s -

| p a n o l c s p a r a b e n e f i c i a r n u e s t r o 

| c o m e r c i o y n u e s f r a e c o n o m i a . " 

1 Za Vanguard ia , 13-7-28 

Si 
en el extranjero debe pedirse lo que se 
fabrica en nuestra nación, mayormente 
en Espana todo buen ciudadano debe 

emplear en sus automóviles 

NEUMÀTICOS Y MACIZOS 
DE FA5RICACIÓN NACIONAL 
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LLOYD SABAUDO 
SERVICIOS EXPRESOS D E G R A N LUJO 

E S P A I A • N E W - Y O R K 

Via Algeciras Gibraltar 

Travesla 6 dias y medio 

S U P E R T R A N S A T L A N T 1 C O S 

CONTE GRÀNDE 
C O N T E B I A N C A H A N O 

26.000 Ton. 

E S P A I A • B R A S I L • P L A T A 

Via Barcelona 
Travesía 12 días y medio 

SUPERTRANSATLANTICOS 

C O N T E R O S S O 
C O N T E V E R D E 

24.000 Ton. 
S A L I D A S R E G U L A R E S C A D A 2 0 D Í A S 

Agentes Generales ei» I&spana : 
H I J O S DE M. CONDKMINAS 

BARCELONA 
Rambla Sia. Mònica, 29y31 

MADRID 
Carmen, 5 SEIVU-LA 

Santo Tomàs, 17 
RACMA 

Síete Esquinas, 6 

A u t o m ó v i l - R e l o j , m i B i i a t u r a 
F ^ R E Z O I O : 3 0 F » E : S E 

Aatomóvil en miniatura con reloj de b o l s í l i o : Marca reé i s i rada 
Combinación con la màquina de un reloj de bolsillo de buena clase y de treinta horas decuerda : La corona 
del «remontoln representa la rosca-tapón del radiador : Un articulo de uso pràctico, nada de iuguete 

Excelente artfcnlo de reclamo para Fàbricas y Vendedores de Antom^viles 
T r a t à n d o s e de pedidos de a lguna i m p o r t à n c i a , ei A U T O M Ó V I L - R E L O J puede suministrarse con i n s c r i p c i ó n del nombre de 
la casa o con cualquier o t r o reclamo ; E j e c u c i ó n esmerada de l cuarpo macizo del a u t o t n ó v i l en acabado negro br i l lan te 
o niquelado b r i l l a n t e ; ruedas macizas con g u a r n i c i ó n de goma a u t è n t i c a : B o n i t o y elegante a r t i cu lo de r e g a b , es un 

adorno en toda mesa de despacho 

P r o p i o p a r a P i s a - p a p e i e s o como p r e m i o p a r a F e s t i v a l e s D e p o r t i v o s 

Los pedidos al senor Administrador de la Revista STAD1UM : Balmes, núm. 54 - Barcelona 
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L A F A M A A D Q U I R I D A 
POR LOS COCHES DE TURISMO E INDUSTRIALES 
Y POR LOS MOTORES MARINOS Y DE AVIACIÓN DE 

/ u i J ~ í í s f 2 a n a ~ Q ) u í z a 
C O N S T I T U Y E L A M E J O R P R U E B A D E 

• SUS EXCERCIONALES CONDICIONES RESPECT1VAS 

(Los automóDiles, Cmnibus y camtones HISPANO-SUIZA beneficiari, 
según su precio, de la excepción o la reducción a la mitad del 
imports de la Patente Nacional de Circulación de Automóoiles) 

E X P O S I C I Ó N Y S A L O N D E V E N T A S : 
PASEO D E G R A C I A , 20 - B A R C E L O N A 

Pedid en todas 

c o n t o d a c l a s e d e i n f o r m e s 
para 

l a c o m p r a d e u n a u t o m ó v i i 

n u e v o (todos los chassis. caracte-
rísticas y preciós del ano.) 

USadO (característ icas de todos los 
chassií creados desde hace 20 ano^). 

p a r a p o d e r e s c o g e r accesorios. 

p a r a t o d o a s u n t o reiativo ai 
fisco y circulación. 

T o m o d e l u j o d e 5OO p & g i n a s 
En Prancia, 40 Irancos - Bxtianlero, 5 2 
I SE NEMTTE FHANCO DK PORTSS A UA I 
I • RECKRCIÓN OC BU IMRORTE M | 

Le Chauffeur 
I Casa especial para la | 
venta de toda clase 
de Accesorios para 
Automóviles : Avisa-
dores eléctricos y me-
cúnicos de las mejo-
res marcas: Bocinas, 
Shetos, Strombos y 
Sirenas : Bujias Po-
gnon,Bosch, Renault, 
Champion, Sphinx, 
Splitdorfy otras mar
cas : Gran surtido en 
Carburadores Zenith, 
Cantinas, Ceniceros, 
Floreros, Plafoniers 
Cuenta k i tómet ros 
0 . S. : Depósito de 
Faràs y Neumàticos 
de las mejores marcas 

j a i i v i e : r o c a 
Rambla de Cataluria, 24 : Barcelona 
T e l è f o n © n ú m e r o 2 1 8 2 - A 
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ESTUDIE V d . COSTE por neumaiico y kilómetro 
y e n c o n t r a r à que los 

NEUMÀTICOS 

CORD 
s o n los mas e c o n ó m i c o s que 
p u e d e montar e n su coche 

"Para quedar satisfecho 
montad PUNLOP" 
S O C I E D A D E S P A f i O L A 

D U N L O P 
( S O C I E D A D A N Ò N I M A ) 

M A D R I D 
Claudlo Coelio. 106 

B A R C E L O N A 
Buenos Aires, 18 

Automóviles 

B E R L I E T , M I N E R V A , B U Q A T T I 
Camiones, camionetas y ómnibus 

B E R L I E T 
Motocicletas 

I N D I A N 
2 5 y 7 HP. 

Camiones répidos 

MINERVA 
Tractores agricolas 

C L E T R A C 
Arados, sembradoras, etc. 

GRAN TALLER DE REPARACIÓN Y CONSTRUCCIÓN DE P1EZAS 
NEUMÀTICOS Y MACIZOS DE LAS MEJORES MARCAS 

ACCESORIOS Y RECAMBIOS DE TODAS CLASES 

AUTOMÓVIL SALÓN 
n A DR i D 

Alcalà, 81 
BARCELONA 

Trafalgar. 52 
VALENCIÀ 

Paz. 33 



11 ZÍÍ: 

V O I S I N 
Es la marca que, por el conjunto de perfeccio
nes y cualidades que en sí reúne, ha logrado 
conquistar que 
le colocan a la vanguardia del progreso auto-
movilista. Es, por ello, el coche preferido por 
las personas inteligentes en matèria automóvil. 

C h a s s i s Í 0 ~ Í 4 - Í 8 ' 2 4 H P . 

A r a g ó n , 2 0 S - B A R C E L O N A - T e l é f . 2 5 0 7 - A 
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